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DE RELANCE 
Já ne vol aucun motif de tralter les 

femmes moine sbrieusement que les hommns, 
de lear dbnaturer la vóritó sous 1.. formo 
d'un prójugá,d'un superstition;ellos ont drolt 
au dovoir, elles ont drott a na vóritó, puis 
qu' elles sont capatilos de t'um u de t' autre. 

(31. m ' de Rémudst, Fducation dos femmes, pag. 33) 

Realmente nenhum pretexto sequer póde haver fara que se dó menos attenção a educação da mu• 
her do que â dos homens. Ao contrario,verdadei-
ra e sã doutrina é a sustentada pelo grande evan-
gelisador da educação das creanças, 
A educação das mulheres é mais importante que 

a dos honiens,porque ajd'estes é sempre a sua obrai 
Tal é a doutrina de I• enelon, tal é o resumo do 
seu livro de PEducation des filles, trabalho do 
orimeira ordem, que desde logo devia ser es-
tudado, observado e divulgado, 

Escreveu-o elle na epoca da maior influencia 
das mulheres, quando do alto tio seu throno ro-
manesco davam á sociedade as formas polidas e 
graciosas que deviam mudar o aspecto da Europa; 
e,todaviá, tal era ainda o poder dos prejuizos i•ue 
na presença da córte mais galante do mundo, 1•e-
nelou teve necessidade de justificar o seu empre-
hendimento, não sómente com razoes de buinam-
dade ou de interesse social, mas com o se,*uinte 
principio puramente theologico, que « as mulheres 
são a metade do genero humano, redimidas pelo 
sangue de Jesus Christo, e, como nós os homens, 
destinadas á vida eterna.» 

Para lhos ensinar mais alguma coisa do que a 
cantar, a dansar e a fazer bom as cortezias, fr3ra 
preciso invocar os meritos da redempção e prote-
gel-as com o sangue de Jesus Christo!l 

Os pensamentos de reneloti foram pouco com, 
prehendidos pelo seu sectdo e teein sido muito des-
presados pelo nosso, quando a sua obra se apre-
senta como maravhha de delicadeza, de graça e 
de genio, em que a virtude é doce como a h, n .Ia-
de , e em que a doutrina simples e maternal refle-
te o amor do Jesus Christo pelas creanea% 

Quantos paizes, quantas cidades ain.ia hoje des-
conhecem o mais bollo h•atado de educação, the-
couro de verdade e de sabedoria! 

Que admira, pois, a falta absoluta d'educação 

u'essas cariadas e camadas de creaturas1 (111cconstituem o grosso das ppopulaç6es ruraes e ni- )ri-

nas, se tem sido sempre desm m,lo tão importante 
assnmpto? 
E mesmo nos centros da civilisaçaió, as mulhe-

1•es serio o (pie devem ser? 
Não nos revela a sua e,hu;ar,3o ain.la a nossa 

ingratidão, a nossa imprevìdei;cia? 
Em geral, mostram todo o arlor pelas frivoli-

dades e uma completa in lifl'erenra ppelos asSu:m-
ptos da maior irnportan°•ia. A sua alma, agitaria 
,continuamente pelas p!nanhisias do dia, volta-se 

com entllusiasmo para as coisas do nada, e é por 
estas coisas que ellas se desfarçam, se contrafa• 
zem, se torturam; que solfreai o frio, o calor, a 
fome; que destroem a sua saude, que arriscam a 
sua vida. 
Não lia uma conveniente preparação para a vi-

da real, para a vida interior, para os deveres de 
esposa, para os deveres de mãe, para o h;m ge-
ral. Ignora-se a economia domestica,desconh,•ce-se 
a hy í ieile tios banhos, da alimentarão, elo vestua-
rio etc., não se pensa iro modo de formar o cara-
cter dos adolescentes, nas suas vocagr5es, no seu 
fueturo. 
No entretanto todos reconhecem a influencia 

que a educação da mulher exerce nas diversas so-
ciedades. 
Mas não é sb a mulher das camadas abastadas 

ou de certos meios de fortuna que pôde e deve 
ser educada convenientem.•nto: E' neeessario que• 
se estenda o unais possivel este beneficio, para 
que os restiltarlos sejam maisrapidos e completos„ 

Comprehen-leram bem esta necessidade•as da• 
mas barcellenses prestando o seu valiosissimo 
auxilio ao inatítuto altamente humanitario o util 
que hoje se inaugura. 

Bein hajam, pois, polo seu precioso concurso, e 
pela attenr•.ão que vot Iram e continuarão a (tis-
pensar á educação do seu sexo, cano conhece,lo-
ras da alta missão que lhes incuuib-, em bom das 
meninas de hoje, que serão as educadoras de ama. 
nhã. 

Redaccão do Commercio de Barcellos 

•N• 
Não ha nada finais sympathieo do que exercer 

a caridade. Consola e dulcilica o coranaão. 
A alma couto que sente um prazer espiritual, 

uma nuvem de oiro fulvo envolvendo o espirito; 
uma marga consolação alue nos abemç3a, que no., 
beindiz. 
A caridade é; de todas as virtudes, a prinieira. 
E, quan to se exerce a favor da hifauria, inais 

dulcificante se torna. 

Olho sempre com ai(ór para as criancinhas. 
E, quan to as vejo mias, rdtas, desamparadas, 

este anior transforma-se em carida le. 
Se eu tivesse um oceano (lu oiro—faria todas as 

creanras felizes:.. 
Porque lhes havia do proporcionar o alimento 

do corpo e a educação do es Tirito. 
E, como assira faz o Az 1 o d'Iufancia do Be,;o-

)himento do Menino Deus desta villà, eu o ben-
digo, eu o saudo, eu quasi o adoro! 

J, do M. 

li 



A LAGRIMA 

SINI'P PARVULOS VE-
NinE AD SIE. 

-Deixae vir a mim as creaneiulias• 
lIa cerca de 20 swalos [ tic, perto de uma tias 

margens do opulento e decantado Jordão, se 
ouv:ralne3tti7 palavras saavisslin"--Dc-íx:t•, 
vil' a In.im a9 Cl'CanCillha9.- Oavem-se taall)eltl 
hoje no ASY1.0 D'INI'ANCIA DESVAUDA, 
d'0sta villa, como se toem ouvido desde aquella 
renlotissinta era em todos os liospitaes, eni to-
dos os' asylos, em todos os albergues, em todas 
as 0scliolas, 0m todas as ofTìcinas, em tolas as 
ereheP, em toda a parte, etufiui, onde é recla-
iva(lá a caridade para calar fundos gemidos, ou 
enxugar lagrimas candentes- 

-Deixao vir a nliiu as criancinhas... 
Singela phr(asc, mas outra Ilito ha alais satu-

rada de suavidade e amor. Singela plira„e, mas 
d'ella nasceu % religião purissinia (Ia infanda. 
Siugola pliraso, luas foi escutada por S. Viacn-
te ( le Paulo e por tantiesilnos outros protectores 
(ias creanças pobres. Singela phrase, mas derra-
mou cuorliu)s bcneiicios sobre as creanças or-
pli s e desvalidas. 1; porque? E' que foi profo-
rida pela Bondade Eterna, por Cliristo—essa 
enianaçiao do cozi, osso reflexo divino do Supre-
mo DenP, transumpto da Jaçtiça e do amor. 

'11am:anllos beuefi,ios, tão nobre e tão sympa-
thica caridade s¢ polia ter fonto divina. 

Iloje, nas Pociedades modernas, nus socieda-
des religiosas, gluem Pe não colnmove,quom li ao 
sente uma paixão intima, porant0 a p:allida, ta-
Citurlla e alldrajOPa orpil8, que, sem nina es-
perança e seta umabrigo,tirintando de frio e so-
lui 'wdo de fomo, invoca a caridade com os psal-
mOs plttllgellte9 da Inisoria e com a9 lagrimas 
candentos da dcsvcntur:tif 
Minguem, porque todos escutai>< e repetem as 

dülcissinl:as palavras do Divino 1lcstre:--Doi 
xaC vira mini a9 ercalicillhas•. 

:k 

DifierOntes tecei sido os systema9 de exercer, 
a caridado para emir as creanças. Gerand6 pro-
claillou o 9yRtellla (I:1 caridade pul)lua 901) a 
(iireeçao do F.sta(lo. Naville aconselhou a cari= 
dado, colloctiva, exerci'va por meio d'assoeia-
çóe:i. aloje, porem, está reoonhocido que o me-
1'lior meio do exercer essa sublime virtude—a 
caridade,—, ale atacar a nliscria ala sua origelll 
o combatol-a Cnl todas as suas phasea, é a fuu-
(lnçno d'istabelecimmltos d'educação e olisino, 
conio o As3,10 (1'Infllncia Desvalida do Menino 
Deus; porque alli Po ministra o pão do corpo e. 
do espirito. Alai se conibat,,m os vicios (Ia in-
f:lllCla e se COl'1'lI;em 9Cu9 defeitos. 
Com o conselho, educa-sé-lhe o espirito,fecun-

da-se-lhe com o estudo e guia-se-lhe com o 
exomplo. Ahi, . cinfim, se educam as crc:nx;as. 
Alas, se a educagwo ó o baptismo da alma, é 
nowessario que o ensino seja bom dirigido para 
que a; alma se nitro preverta. 
As maximas eternas do ehristianismo elevem 

servir do guia :i peite moral das educadas. E, 
a p.tr ela oducação religiosa—más sem o fan%-
tisnio,que detesto, porque queima—, requer-se a. 
edncaç:ao social e industrial. Necessita-se que se 
ensino, o amor ao trabalho o ií verdade, e o res-
peito pela virtude. 
leve ser assim—e eu creio que assim suece-

dw no '183,10 que ora PC inaugura—,para que a 
caridado exulte, a civilisagáo avance o a lluma-
nidado triltniplie. 

Posto isto, saudo, com um ellth11siasmo vehe-
ulonte, esta gr<ando o sympstilie;a protooç,ao :í 
orphaudad0; e applaudo sinc=mentc todos os 
obreiros (Peste gr:nidioso toniplo (Ia cariciado,. 

Louvo,por egnal fórina,aó (lama9b:L1'uellC1190P, 
que,sontiudo 110 ilitinio d'abna aspiraç0es nobi-
11EPimas, reuniram-so- e agromiaralii-se para 
deporenl beijos de caridade nas froutes candidas 
(Ias orpliãs o salval-as (Ias garras terrivels da 
llliser)a. 

Procedendo assim, contribuis poderosauiento 
para que a estatistica do mal ( iilllillu7a e acliro-
nica do bem augin,ilto. Lxtorminaes o vicio e 
extinguis o erro.. 

Coutiuuae,poi8,senlloras, avossa obramerito-
ri:t,protegendo as ereançis,porque é ounieo meio 
pratico e aprovoitavel de continuardes a obra do 
Christo, como Elle a corrleçou. Corno premio, te-
rei8 os sorrisos da ilif:allc.ia e as l)oi1 , 1Gs (10 
Deus; e nino vos arrepondoreis de ter repetido al 
momoravel plirase do Salvador: 

-Deixac vir a mim as creancinhas.• 

Barcellos,.outubro de 1893. 

Antonio 11. Cardoso Pinto. 

0 Azylo ('infância, (1110 hoje se inaligtn•a, re-
colho o editei criancinhas desamparadas, orp>(s, 
pobres, abandonadas. 
Arranca d'uril monturo de lama uma pedra 

preciosa. 
Porquo, uma cr0ança é uiu rubi, quando ó 

hora ednca,la; e é lama quando não to:n 
educação. 
Aos ben0meritos que assim olliatu pela influi-

cia, 0 g11om 0111% peba infancia olha pela rocie--
dado ele amanhã, eu os sau(lo; ou os bem(lico. . 

Barcellos. 
J. do 111. 



BEM HAJAMI 

De todas as obras de beneficencia de que a re-
hgiSo christá é a só inspiradora, de todas as ina-
nifestacGes da mais bella de todas as virtudes—a 
caridade- a mais meritoria, a mais sympáthica 
e nao sei se diga a mais humana e christã é-o ga-
sa.lhalo às creanças ahandonabs, desvalidas, a 
gneni a sorte adversa alheou os santos carinhos e 
affectuosos disvelos da família. 
E que isto é assim compreheuderam-no os brio-

sos bareellenses, enriquecendo a sua formosa ter-
ra, preguicosamonte reclinada na margem do (a-
viado (1110 file beija os pós, corar nina lustituir•5,u 
Lio svnipathica e de tão largo alcance çoci;tl, cu 
jo encarecimento n3o cabe nos ensanchos d'unl 
microscopico artigo. 
Bem hajam os nl:ciadores benemeritos d0 t.io 

santa obra. 

E quc isto é assim comprehendeu-o a ilhislra,la 
redacc5Lo da « Lagrima» (Merendo connneninrar t<ïo 
faustõ dia para a villa de Rareellos, corra um nn-
merü esp^rial, flue fosse, por assim dizer, mimoso 
ramilhete deposto pelas pobres criancinhas m•ts 
ni,-tos beneficentes dos seus caridosos hemfeitores, 
eltas que alli vão receber o uocessario pito do cor-
po com o neto menos indispensavel pabulo do es-
pirita. 

93eni hajam as almas generosas. 
Sympathica ideia essa, a que se associa gosto-

samente, enthusiasticantente, o mais humilde col-
labnrador da « Lagrima», saudando-os em uonio 
das innocentes crimu;as e beijando coral ellas as 
nãos de seus bemfei'tores. 

13e1n liajam todos os (pie (piorem salvar a soi-Â - 
dade. educando. salvando as ctnaucinhas,gra•,iosas 
esperancas de risonho porvir. 

A. Dias Costa. 

jank 
Essa santa instituição ultimamente creada e 

(pie é a aflïrotaç ÁLo mais eloquente do pro«r",di. 
mento d'est:i boa terra, tufo perecerá jamais por-
q e ella, exercendo a excelsa virtude da caridale, 
terá sempre sobre si a benrão (lo ccu, que pre::a 
essa virtude como a mais sufi imo de, todas, terá 
sempre em seu auxilio o obulo caritativo d'oste 
generoso e nobre povo, sempre grande no exer; i-
cio dos seus deveres altruístas e as oraçGOs fer-
vorocas das Infles, cajas filhitas—prestes a resva-
lar no abysmo da desn(oralisac to a que a vadia-
gem e a miseria com luze m.—são n'ella recolhidas 
é e!lucalas nos sanctos prin-•ipios do trabalho e 
da honestidade. 

£arcellos, 10-10-9.3. 
Aligaslo Mollos. 

0 LUITD WA ©2s ,22A 

Sad,•é, ú Iintnacnlada, 
celeste rosa 
toda formosa. 

Luz de bonaura 
.Nova  atlianca 

Das gerar6es celcbradal 

Rainha dos cens benulieta, 
Quando atllieta 

Alinh'ahna chamou por ti, 
A este abrigo mo trouxeste 

disseste. 

Tillia minha estuda arpei. 

Vinha em ararias tnil dosfoita, 
E imiit peito 

Deixou logo do p•u.ar; 
01w ene teu carinhoso seio 

sem receio 
Comecei de repousar. 

EIIh6o vi (1110, noito e, dia, 
me cobria 

0 teu Manto celestial: 
Veste sarado ro,manso, 

\orai (10 manso 
Entra a vaga 111111 1a11:1 1. 

Entre puras alegrias 
Vão moras dias 

Doslisalrlo scml tmnor; 
Til ua lida estudiosa, 

Mão piednsa, 
Dás alento ao Imcu ardor. 

Tu que ;guias a innocen,;ia. 
A' sriencia 

r á virtmlo 111, eon ltiz: 
h1 que ês pura, santa r b.,11a. 

13ranca estrepa, 
nl at corte (, mrinha luz. 

Satvr, .í lnunarula. LI, 
•lvt'a as'•iU7yll1., 

Aurora serena, 
Estrclla pura, 
Vila e do -lura. 

Tias gcracües e- leb:'a dal 

Viatodos- 1893 
P.e Roberto Jlcaciel. 



A LAGRIMA 

REFUGIUM PECCATORUM 

0 coração que clton rosi nado, 
tendo perdido as illusúes ela Vicia, 
como um passaro cm busca do guarida 
a ollie•so ao teu sció imaimalado. 

Eis como um rio azul, rio sa-nmIO, 
om cuja trarisparoucia adormcsida 
'se transforma a osistencia pervertida 
e se lavam as culpas elo Peacaalo. 

Bemelita sejas tu, cuja bondade 
tem sorrisos de paz e iedemp •, eo 
para cs tristes que vivem lia Orpllalldatle, 

para a dbr que não tens consolaç3o.. . 
Iieilicáta Boas til, que és a Piedade 
conduzilulo a Miceria pela irio!... 

Antolho Peijó. 

'%•k 
A GRANDE FESTA 

Grande o esplendida: ao acto moral r'.a carida-
de imita o pensamento social do ensino: consagra 
11111 farto cheio de vida e aflirrna 11111 principio 
cheio de luz! 

1..' de uma intuiç;io iurtnciliata e de unta evi-
d.elluia éshunbramto; é mais paia contemplar-se 
e seutir-se que pa:-a informar-se c d0sormer•sc, o 
11111 resultante desta ft'A-1 s}-lnpaClica, duplamen-
1e s5mpatliica, ;t letal hem poloriamos cllanuir 
um torneio do bev,f e.m[cia—a uutis a,lonw(1 das 
hei0licenoias porque vale aos e unia 
justa d0 gloria—a mais p0rditravel das glorias por-
que aponta para o futuro. 

Asylor e ensinar a infiancia (7esrca1Uu, cultivar 
e c;lucar a crcança, é a ideia mais creadora apto 
po,le irromper d'um eerchro, e o empenho leais 
enaltecido que podo impulsionar teu coraç;to. A 
escola é uma radiosa (, ulria f0cu11da. 
ç;to sul)liiiie.—lama somenteira foit:i, a luz da alt-
rora, em terra virgem; o só• q escola'que iustillar 
;i rroança a compreliens fio da verdade extroino 410 
t.iaos os proconceitos, e levar a crcanra à pratica 
da virtude isenta de todos os fanatismos, é a que 
resolve o altissimo problema quetarlto trabalha as 
locuhraç6es do presente e tanta in!lamma as aspi-
raç;Sos do porvir. 

Ali! cuidar oppertanameite e incansavelmento 
estr, gracioso canteiro de pequeninos seres—lin-
dissrmasflores mimosas (Ia rica primavera humana; 
dirigir e rohttstec0r parti as pugnas da sociedade 
e para as hiclas da existencra estes tenros e ter-
tios entes que tudo assimilam, d0 tudo se conipe-

netram, eni til lo se matizam, tomando. cerro bran-
da c?ra, qualquer fornia e impressão 11110 se lhes 
dá; arrancar às trevas ince-iores e ;ív sodur,Gea 
traiçoeiras estas creaturinhas trio indefesas pila 
sua odade, tilo insinuantes pela sua cai lura e trio 
aniaveis pela sua innpceneia; desenvolver-lhes as 
energias do corpo o arrot0ar•lhos as diu'ezas do 
genio; a.provcitar-lhes a vo,acto e compor-Iii,s o, 
caracter; con.luzil-as coar explicar-Aos claras, con 
solhos prndentOs e exemplos frisantes ;t oh•ervan-
ela de todas am, virtudes e a aversão de. todos o5 

vicios; habitual-as ao csp rito dc ilisciplírri, an 

amor do trahallio e ao sentimento do dever: fazer-
tu(lo isto, é diulinuir a esta.tistica do nial o alt-
grn^atar a chrouica do beni,.' einprehendcr o mais 
tnanscen+,nto, o mais augusto e santo apostolado, 
que, porfie exercitar-se e admirar-s,., sobre ;i terra. 

Porto, 26-9-9;1. 

.Alves jUenales 

Applaudo, o nem podoria deixar de o fizer, 
coul to=lo o cm'a,;;io, ainiciativa toniada pela Lat-
grimaa de soleuulisar com uru n." cs•lec hc ial a ar-
tur.a do novo As}-lo d'Llfancia no •tecofhinioutu 
do 1FIeti110 Deus d'esta villa. I:' mil vezes nr;üs 
mcritorio e para louvoros o pa:lrio assim por ella 
levanta'o em sita carreira, comnrcniorativo (Vima 
festa de cari,la le, do que o que ella consagrasse a. 
preconisar e exaltar um grande successo poiitiro, 
guerre;ro, imlustrial, soientilico ou litter;lrio, por 
mais cobro e levantado e progressivo que cite tos-
se. E' que a caridade, desconhecida ao tintino ;ul-
t:go, e nascida coul o cliristiauisitio, i10 que o mc-
Ihor frtlCte entre os lairtiS5iin08 opimos que elld 
pro luziu, veio resgatar a viela da Imm:miaado 
em sua enornie maioria, dos ergastulos sem luz a 
que ella até então coitdemnada o (1111 que oppri-
mida pelo mais feroz 0 deseneadea'lo egoisruo dl+ 
nicia (luzia de poderosos e redimir seus eadavere:, 
chis gomonias em que apodreciam, o deste ent;to 
tem ella brilhado sempre como a mais pura e a 
mais njbre, o confio a primeira, apesar de ser a 
ultima, e talvez por isso mesmo que o é, das vir-
til les clirist Es. 
Mas se a caridade é sempre a bom vinda, a 

b0mquista, a abençoada, quer quando dá rte co-
mer a queih teia fonic, quer quando dá de bober 
a qn-ni tem sede, ora quando, vesto os mís, ora 
quando visita, soccorre o consola os enfermos o 
encarcerados, quer (mando dá abrigo aos que o. 
nato tem, quer quana•o abro sepultura condi-
gna aos mortos, nnúto mais radia ella, floresce e 
fructilica aduando lendo e tem por alvo e mira o 
remir a infanda desvalida, ivi sua parto leais de-
bil, rias agraras e torpezas da vida a (1110 votada, 
por seu desamparo e inseria no tristissinlo meiu 
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social em dite Vivemos, furian,lo-a .í fumo, iguo> 
isanem e á dc,umrali,arüo, os seus tres vais crueis 
iiiimigus, para Ihe dar hnui conselho e buni exem-
plo, proficuo ensino, consola¢,ào piedosa e christá, 
castigo educativo e uttiralisarlor, preparando-a pa-
ra ser util a si e 3 sociedade. 
F isto c o que leva em vista o novo Ase-lo 

d'lnfau;•ia creab no Reculhi11i0ttto do Mennio 
Deus d'osta villa, o isto é o que saudo n'ello, ;){r 
plaudin•lo a iilii•iativa da Lagrima cm cu11uue-
tliortr, coral n.° espocial, trio nobre e b,vantado 
feito, assim como applaudo, reverenciando-os, to-
dos os benenioritns que rant seu plano, c 
lirtaran!. por tn;lo,; os meios. erra tra!luzil -o na rea-
lidade que finjo ahi veunps e ad11iiranws. 

Apilha •8 dc setembro de I8lla 

Rodrigo ['elloso 

0' creança4, clicias dc graça, 
Eu vos saúdo, almas em flor! 
Quem pudFra beber tia ta,a 
Do russo vinho embriagadot!.., 

0 vinho astral tia ItiNneia! 0 NAúilo 
(que os Anjos foriun vindimar, 
— E que ntuvsa finais no caminho 
IIaveis de i ober, sem, cliorar! 

Julio llrandcio, 

E\iste 11`esta villa de Barr.ellos uni nittnunton> 
Ìo, que é uru pooiva do granito, eut (lu(, se rara• 
tam as crcn.u,; religiosas dos nitsstGs t•rinpos de 
Oiro. 
0 inilifPrrznta no religioso da segunda inetade 

deste sei-lho, ten,lo derruido muitas institui( tios. 
cungen,res, ao passar em frente d'al•uellc 11xn1u-
ntentu, abati it•lhe as pare1es, e qltasi que apaga-
va os caracteres diaivanti11os tl'aquelle po0ma, 
que e para país unia reliiptia veneranda. 
1 nobre villa do Ilarccllos,que adura o seu pas-

sado, e vela pelo seu futuro, conjura hei•oica-
in0nte os osfor•os salauicos du itrlitì'erentisino re-
ligioso, inintigo forinidavel da verdadeira liberda-
de, da civilisac:ão e du progresso, empenhando-se 
ilubrement0, fi l;tlramonti , pela cuuscrvaç;iu e au-
,gnurnto d'aftw110 precioso legado de nossos avós. 

•0 antigo convontu das Beatas do Me11ino Detts 

é transformado, d'uni conobio sooi luz e sem ar, 
em ninho de andorinhas,. quo, Latidas pelas in-
constan,+ias do t^:upo, e feridas pelos revezes da 
surte, irão éncontrar ali. ao abrigo sacrosanto da 
Cruz e ao almo sul do trabalho, tolo o alento, de 
que careceni, para voarem por sn-
br^ a estrila, (tile as levará ü lirhvte e ao bens. 

E111 no:11c da muita divina religião, de quo soll 
ministro, 0 da 11rinh t qu0ri,la latria, d0 que sou 
filho, consigno aqui 11:11 voto Je rccunheciurento a 
todas as damas e cavalheiros, gtlo trio sympathi-
caalente se t ,•:n eutponlia lo polo cu;,r:uuleriurcido 
d'agaclle iii titiltu. rtistiri. iiin-lo-se nesta crusab, 
qnc é tuna gloria. qno é uni triumplto. 

Antonio Paes—Al,bade de Ruriz 

A IDCCACÃO Dil 

Cun'uoro e a lmiru, nos arrojos da sua clovac.in 
philosophica c ossou ialuuutc orolorna, a escliu!a 
c os proc0sso4 dos que nega11t :í crluc•rtcuo toda a 
acg:ão e in'hum ia determinante sobro u, a.- tos h11-
!uanos, 
E, so11t embargo do enleio, cm ( 1110 fios deixa 

laniauho, Ião genitino o t:ão bem intonciona,lo é.:;-
forço do genio huniano—ainda szm do:; puluos,t•no 
ri-com na efli,acia da e hiesç ìo e c.onfìalu i u ito 
nos sons pu,lerosos e houissiuups resultados. 

E' desm c0ssario esclarecer que ! tos roferinin, á 
e•hccaçsio na sua aaccpr,ão !unis ampla 0 cunlpieta, 
Pois—,4o ella, quanto bem dirieida, pude ini-

diticat pruftuuLunonte as cundictits do ser—fico-
mo co!ih0star-Ihe a a:•;•.in focu;vIa e re lempt ira, 
em nonio d'tun delerniinisinn, hão falso cou!o o 
e.ampo em qno se eollo:'a e comOlo Ias as cunsid0> 
rarii's desta or.l(-,11t, que se não vazem w).; ❑rol les 
d'uina rigorosa oóscrragtio ... 

ln11til e balclala prrt n;;iu!.. , 
E' n0 cs,ario; porem. qnc esta ipt0sLio da edu• 

cctrcio(l;t i:ntlhern3u nos absurvapor cornploto,coiu 
o caract,,r do uma preocoupaiaã ), ma's ou menos 
gentil e ro!Ilairestta, 

Cuide-so, sin!, da rrlucaç fio feºnenina, prepa-
rafiJo as buas raposas 0 as troas mies; ruas raspo 
se descure, tamhoni, a eduração +nraa;ulipta, por-
que os rapazes de hujo serão os ho111e!1s de áfila-
nh3—os pu,b rasos otitans» a queino Futuro eoli-
fiarií a sua grande e radiosa obra. 
0 eslabelecimenlo, que hoje s0 inaugura, é um 

osbi7Çu pronicttedor do incito quo ha, ainda, :t 
faz0r entre nós nesta inateria da cdticacão da ira• 
funcia. 

Item vin,lo, pois, e honra seja aos seti,• berre- 
!peritos funladores1.., 



os votos mais vácnionles, para que 
appellaulo para o esforço de todos, ( ie possaM 
carrear unia ppdra ou contribuir com a alais di-
tuinuta das parcellas—completem, com a brpvi-
dade Iplp as circunstancias reelam:tnl, a {;t'ande 
e huuinosa oliva, que trio brilhante lente acahàtlt 
dp iniciar. 

Rarcellos 4-10—q3, 

E', cone as nossas saudarúos, alei fie. ,cambem 
Y. as— 

Luiz de Novaes 

(L1U sãM i U2 
(\:( innugn nç:ìo do ltecolldmento do Menino 

1>eus dc lihrccllosl 

N'aquclla t,oit.e sagrada 
N111 que o Jlpninb nasceu, 
Nossa Senhora, cansada 
Da carulultada que deu, 
S; pv(1e encontrar pousada 
No palheiro d'um judeu. 
1 

S, José, todo ponnto 
Da fuga d'aquelle dia, 
S^ut ttai queixume, 11111 lamento, 
l;ut vez de chorar, sorria, 
Por ter descango tua moulento 
A linda Virgem Maria. 

A noite ora azul e clara. 
IJm1 e$trelht despontou 
Guando o gallo aununciara 
Que a Incia noute $0011. 
E a Vit'g'm, que se deitara 
Sobre a palha, descall,o11. 

Nossa Senhora, a,;cordada, 
Dizia, eltoia de fé: 
— Bontdito quem (M pousa(la 
-A que(A tão ntiscro é., 
—•1;euulita esta hora sagrada,» 
ltcspoui i't S. José. 

Wali a ponto vagi"., 
'falhado para tuna Cruz, 
Christo, mais lindo que o dia, 
Christo, mais bello que a 182. 

N'pssa hora santa, nascia 
A charidade, e Jesus. 

Povoa 19-9-93. 

Albolo Pimeulel. 

DOIS CAMINHOS 

Nevara toda a noite; e, pela ntauhã$inlin ce-
do, eahiram uns flocos brancos, rendilhados, 
muito brancos, que pratearam o sólo, assim co-
mo um tapete (te erystal, assiut como a maru-
lliagem mansa (Ia queda d'agua n'um açude, 
e deixaram as urzes do monte todas alvas, asa- 
lientar-se, como chapeus de senhora, brancos, 
de ren(Ia$ esbicadas... Mesmo na encosta, o 
cazebre de madeira da tia Fil racia. 
Dez horas. 0 sol principia a romper a nebli-

na cerrada. Uma resto:i luu(inosa branda e doce, 
como um fio de mel escorrido d'úmst amphora 
ele oiro, entra pela trapeira do cazobro, epõe na 
defumada habitação uma nota alegre, a suavi-
dade d'um bem estar :í, réça, lias manhãs frigi-
dissimas, o corpo tiritando todo e as mãos :ir-
roxead•ts  Abriu-F_c a porta. De dentro, sa-
hiu tuna grossa lufada de fumo espesso, fumo 
de lenha verde; o, como impellidas, duas eroan-
citw loiras, cabello ondeado, muito brancas (Ia 
face, os olhos verinelhos (Ia fumarada. Acocora-
rani-se, eucost•Idínlvis ao tapamento (la cortelha 
das ovelhas, unia ao pé da outra, a receber o 
boto sol de Deus, tão uteigo como ellas,tão con-
solador... 

—Ven11a p'rá(lui, madrinha. 
A tia I uginei:t foi tauiben, fiando, da sua ro-

ca, nus fios muito finos, das estrigas de linho 
que tinha assed 1v0 :i lareira. 
—Item dito seja Deus! Este sol é tão bom.,, 
lassa, no cautiuho fronteiro, o dr. (' alvião. 
As pequenitas, comas nuï,(s erguidas, fo.am 

pedir-lho alrunta cousa, que tinham fome... 
Coi.doeu-se o dr. Gal1'ia.0, e perguntou-lhes: 
—Do queui F;ois vós? 
—S.nuos da tia Eugracia. 
—Ah! da tia Fngracia... Filhas (Vaquella 

pobre rapariga que eu operei no hospital! 
Todo o cautiuho, até casa, foi o (Ir. Galvq<) 

pensando na (les;,ra" (1':ulucllas duas irmãs ge-
ni0as, filhas da infeliz rapariga, tão nova e tão 
desgraçada, que elle liavia operado, lia seis án-
nos! 
— Vamos nós trazel-as para casa, diz o dr. 

Gaivão :í esposa, depois de lhe contar a triste 
situa".ão (Ias duas clegautla creancitas loiras. 
—Dizes bem; e, como nato temos filhos—ado-

ptamol-as a ellas. 
Poratn as ereaucitas. Nlïo se diflbrensavauma 

da outra. Depois, vwidas ambas igualmente, 
até o dr. Galvão e a senhora se enganavam. 
Mas o genio... esse eta diflbrente. A Julia 

era uma traquinas; a ]tosa muito socegada. Fo-
ram ambas para a mestra; ambas fizeram exame 
<l'iustrucç:to primaria. A Itosita, um dia, pediu 
muito à senhora que a deixasse ir ver a madri-
nlia, a m:iesinha, çomo ella chamava ã tia En-
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sacia, á avó. Foi. A pobre velhinha, porem, ti-
a ido para o hospital. Visitou-a l:i,, e conse-S•guiu ficar a fazer-lhe companhia. Af oiçoou-se 

muito, n'est% dias, a uma Irmã de Caridade, 
que Lambem muito gostava da elegante e intcl-
ligente creança. Fallecfda a tia Engracia, com 
o neeessario conseiitimeiito do dr. Galvão, a 
Rosita entrou u'um Asylo dirigido pelas virtuo-
sas itmis. A Julia, passado pouco tempo, fugiu 
de casa do dr. Galvão. (que não estava para se 
ver sempre recolhida como uma freira; queria 
liberdade... 
Trabalhava em casa ele uma modista, aos 

dias, e á noite,.. ia para casa d'uma amiga! 

A: 

—Senhora, dizia o dr. Agostinho, peço-lhe to-
da a sua caridade para com aquella desgraçada 
mulher, que entrou hoje. 0 seu estado á mui-
tissimo perigoso. 
A irmã Elizabet ele Jesus dirigiu-se immedia-

tamente para a enfermaria das mulher s; e, 
acercando-se do leito da pobre enferma chegada 
u'aquelle dia, muito docemente, pergi,n,ou-lhe: 
—Sente-se muito mal, pois n•io sento, minha 

iru.ã? 
—Aí não mo chame irm'l. Tive uma, é ver-

dade; mas eu ivio sou. digna de que a senhora 
me dé essonome. 
—E', pois não é; mas diga-me está muito 

mal. 
A pobre enferma não respondeu. Tinha cahi-

do ii'nm estado letargico. 
Elizabet de Iesus desapertou-a uni pouco; ti-

rou-lhe um grosso trapo immundo que lhe e-
volvia o pescoço... 
—Ali! a minha irmã! 0' Julia? 
Ella acordou do spaamo. 
--Pois és tu? Desgraçada, infeliz...' 
As duas irmãs gemeas ambas tinham, no pes-

coço, um signal bem caracteristïco ebem igual. 
—Eu logo te conheci. Não mo chames irmã, 

que o, iião mereço. 
—Deus halo perdoar-te. Tom esperança, e so-

cega. A enferma principiou a chorar muito. 
—JIas, como chegaste a esse precipicio? 

Com a cabeça ropleta, d'e ideias estonteantes e 
o coraçao vasio de sentimentos religiosos! Che-
gou ao precipicio ela desgraça, porque não teve 
quem lhe amolèassa o coração aos sentimentos 
da moral e da virtude; porque (leu larga iedea 
aos instinetos da carne,. e nunca, olhou para ci-
ma, para Dens... 

Porque, quem olha para o Alto não e: e no 
precipicio.. 

7-10-93 

Silva .LE1,cres 

A AULAQA 

Nem uma estrepa se via, 
Nem o luar despontava, 
A noite escura... chovia, 

E o vento sibilava. 

E eu, sosinha, tremia 
cheia de modo, chorava. 
Só Deus era que me ouvia, 
SS Deus meus passos guiava. 

Eu nasci sem ter um gaia,, 
Um sorriso, ;ima alogria. 
Minha mio, Deus m'a levou! 

E meu pac? Não sei quem era: 
Talvez um monstro, uma fera, 
De ter um filho... eórou. 

x= 

E eu chorava, eu tremia; 
Minguem de mim se lembrava; 
fitinha infancia... uma agonia, 
tateia de fonte a passava.. 

Mas o sol, nascendo um dia, 
Tão a!egre se elevava 
Que no meu peito sentia 
lima espr'an ça... son!iava! 

E ra o sol, a caridade, 
Que bafejando a oiphamlade 
file cobria com seu manto. 

E, agora, a (L:;graada 
Sem p:itria, seio lar, som nada, 
Tens sorrisos, não teui pranto. 

Outubro d•, 93. 

Placi(lo Lgmello. 

Inaugura-se Boje, n'esty villa, uma casa (r(, 
educação para meneias pobres. N: mais um oasi.' 
de esperan;,asstratificado u'estaaml)'i Ião tal) ,cada 
de baixos ogoismos, onde tanta rosa branco de 
neve sente maculadas as sius petabis setinosas, 

Se acaso é verdade, como prodisse Dumas, eu-
thusimmado pela aipliea;;:ioá vida da lei do amor 
(10 proximo, dite n uma epocha pouco remota os 
homens serão invadidos peta loºtenra, pela raiva 
do amor, nós fazemos votos, n-,Io (pie venha 
depressa essa loucura, por(lüe nos desagrada tudo. 
o que é desordenado e patbologicó, porém opte uni am 
altruismo beilefteo e _consolador venha corrigi 4. 
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dentro em breve as agmiras dos meandros da exis-
;ciwia. 

Abra-se portanto o confortavel edificio para 
bem estar e garantia fatura das pequeninas dos-
protegidas da sorte e cnbra o povo de Mni.,ellos, 
com sinceras bençãos, todos o:; que trabalbaram 
para tão instante e carinhosa utilidade. 

A Redurpão da aldeia A'ova» 

1,1 algures que, «quando a (Aiu•ar,to e o euto-
brecimotto dos cosh11nes não parte da molha•, a 
rereno•ação é imp)ssivel». 
E é assim—pensando sr bem, attettan,lo-s0, no 

que se vê. 

Nasce uma crranca. 
E, a raie que a•alime11ta 011 quo viria a ali-

ntontaçio d'clla. l:' a nião que lhe assina a dar 
os primeiros passos, a proferir as primeiras pala-
vras. L' a 14e (file lhe assisto mts enfo•mida,les. 
E' a nr,i.e (1110 1110 vigia o des0nvolviuunito plt.•si-
co e int.oHerhtal, qpy se afìligo quanto a v• triste 
e que ri satisfeita tptanlo a vê alegr0. E' a 11110 
(1110 Ili0 vac iii ntut,lo, pelas palavras e pelos 
exemplos, os sentimoitos (111P mais tarde Aio de 
influir deveras no destino ria utesma cr0ança... . 
Sempre, sempre o contanto, o viver inliulo ca-

tre a 14e e seu filho—emito principalmtotte na 
eda:le de (1110, 111;lis depenle o faturo da crean;a, 
em que corneta a forurnr-si, o seu eoranão para o 
boa ou para o final, alade que não mais 0squen,c. 
no1110 não mais esquecem os orsinamentos ent fio 
recebidos  N'es,;a eda•le,respirr a croanna 111,111 
ar, r1,To se Ihe r11idc da edunação os 
e11'citos far-se-ão sentir sempre: deout-se-Ihe malta 
e"oniplos, e o corarão (1,01híkm.,t para sonpre 
p:'rve•tido. 

P(ús hem. 
Como lia d0 a mie incutir bons sodimloltos rt• 

coricuo d0 soa filho, dar-lh0, finas exoniplos, dar< 
Ihe altearão—so por vottura cala não toai bons 
settiuuuttos,se por vr11lu:a clf,t nlo pu lr dar 
rNI0m 11os, se porventura c11:1 li -lo teus educarão, 
se rara um só dá o (1110 tcnl°• 
A ousa 1 w,, sou eauoa^ãn, scg110-s pais, 11111 

filho sem educação. Scgu•-sc tom novo obreiro do 
mal... 

infelizmente, a pura realidad 
:x 

1'11 ouro por vezos dizer=g11anio passo: « N,; 1 o 
sei eonin fazer houi d'a1pt011e rnpaz... por alais 
(pio, 1110 lata.» 

Siul: hatc-)h0. d pobre rreança, militas vezes 
por prqurnas traves-miras de que 11111,1 boa mão 
talvez se risse e que en todo o caso desculpava. 

Atas, se a creanra profere palavras feias, se diz 
cantigas obscenas—untitas vezes porque as ouviu 
proferir ou as ouviu cantar ,í propria mito,—aio 
a reprehetde, acha-lhe muita graea: o quantas ve-
zes essa crea11ça, que t-0, bem assim canta, ntp 
sabe ain.la o PADltl, NOSSO! .. . 

Porque procede assim? 
Porque a. sua, cduc.z, ïo não lhe dá para miais; 

porque entende que educar é—evitar que a creait-
ça brinque e se desenvolva physicamente.... 

%i: 

Dir-me-ão porem: 
Não é tanto assim; ainda resta o homem, o par,. 
filtro engano. 

0 homem, embora hem educado, podo 
pouco contra a falta de educação da mulher. 
0 houleul tem outra abano, tem outros deve-

res a cumprir. 
De dia—moireja, trabalha, ganha muitas vezes 

o pão para o su:;tento diario do seu casal: quan to 
por ventura, vai a casa às rcfeiçGos, teruun:.t,l,ts 
estas, ausotta-se. 

E ;t noito—(fn,tu!lo recolhe a casa et,-,outra, or-
dinariamente, os filhos a dormir. 

A' mãe,só ,t mã,-,é que cabc11l tolas as Ircinen-
das responsabilidades ria primeira 0ducaa,iu. 

Desenganem-sc, portanto. Som a edncaçio da 
mulher,utas educação solida,—e a educação, p-tr,t 
ser solida, teu forçosa e iuevitavelmeide de ser 
religiosa,—a soácdade hate sempre apresettarts0- 
nos tenebrosa e assustadora.. 
0 futuro da soácitade deltel.fe dessa 0ducanio. 
Sio ve•dadrs—hoje iucorttestav0is, 
l,, cada um de nós-1raha1haudo no sentido di. 

eduoação da mulher—cumpre o seu dever de ci-
dadão. 

Joaquim G. Sã de Carneiro. 

AIN 

l,wrrinosa ideia foi a da preta Vistoria, herni ,r. 
f11n,ladora do piissimo Wlc.olllinledo do Menino 
Doiv,' (11w,entr0 nós, tear servido de asvio ,í vir-
tud('. Sublimo e grandiosa a obra d'clh.—prati-
raiplo assim a n,1ridallo ,t sonihr,a da Egrcja.! 

Seus bellos bc11efìcios na so-4e4ad0 si, asem es-
palhado, chcgarido altura até ,is creanrinba; 0,r 
pUs que vão, alai Lnsc ar a ('durar fio r0li•yiosa. r 
propnrar-•c para o trabalho, que é a principal vir- 
tule. 

Adorada seja sempre a momoria d'ai•ur!la san-
ta fumadora do Horolhiurollo do 31cumul Deus --
uma verdadeira gloria para Iiarcellos! 

Lzidgrero li mires 
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NQUE E DIA 
Li, algures, que .a vicia, a arto•o a seieneia 

Çào raios do mesmò sol ,. 
0 auctor concretisava, de certo, a Felicidade 

u'um astro ele esplendidas ir radiações.. 
Evocando, pois,, este pensamento, direi que o. 

recolher meninas pobres e em precarias circuni- 
ctancias, para lhes fornecer os re,ursosindispon 
caveis ao seu desenvolvimento pli rico e ií con-

da sua saude, para abes ministrar uma 
edncaç io moral, profissional e in'ellectual, eom-
pativel com as suas faculclades, e adequada !b 
necessidades sociaes de momento, é, primeiro 
que tudo, o mesmo que abrir o caminho da veu-
tga a creaturas que, sie podiam contar com a 
nuscria e com a desg-rai a—t io arriscada se lhes 
torna-a a esistencia na calliginosa noite do de-
samparo—! 
Assim pod erão ellas, coitaclitas,avesiubas sem 

iiinho,sem luz encontrar guarida e conforto,passar 
Qi s alegres ao sol i)peteeie0 ela Folieidadee sentir 
aquellas consoladoras e fulgurantes irradiações 
Ilo, grande astro:—a vida,que é a sandc no corpo 
e na alma, a arte, que ó o culto da belleza,,•o a 
sciencia, que ó alui cia verdade., 

Barc3llos 

José J. Pieira Rnrnos. 

A bondosa instituiìio cie edueaç`o e ensino,, 
proximo a inaugurar-`se, é uma esplendida ina-
ilifestacão de caridade. 

Felicitanclo <' st-t formosa villa 1 augusto berço 
ela Casa de Bragança, por a fulidar e possuir; 
orgulhoso, como sou filho, de a ver additar ás 
gemias valiosas, ele sua histovia mais este flor,io 
rudiante e siugular, faço os mais iutiinos votos 
porque tão bello monumento de, insigne piodaclo 
e illustração prospero ia•;cssanteuionte., produ-
zindo para .a moral, qiie é toda social, as arais 
excelleutos o exuberantes flores e fractos..• 

Barcellos, 11-10-1U3. 

Fei-nando Siniòes Pilla'a. 

A caridade é a principal virtude christ:i. Amai 
1111; aos outrc:¡ dizia e ensinava o Divino Fun-
da!lor. 

A esta virtude se devem todas essas irlstihti-
eõcs, que só por si constitneul a gloria do cbris-
tíanisulo, destinadas a aemidir às precisões o 
sofl'rinlcnfos da lru!rraliidade., 

Dar asvlo e protecr•,10 á infanda• desvalida, for-
mar-lhe o seu cora( ,,-to, subministrar-lhe a eauea-
crio religiosa, moral, e profissional, ]Iara s^r util 
a si e :í socieda-le, é de certo. unta. rl'essas insti-
tuicões a inais sublime, a mais conforme ao pm-
sauteuto christão, e a inais proveitosa d humani-
dade. 

Saudemos por isso todos a inauntracao do Asv-
lo.de Lafancia Desvalida do illeiìino Dous r1,esta 
villa, e sejam para sempre coinineworados qu,?nr 
iniciou o pensamento de t_ïo b^uefi:;a inst 11íi'io, 
e tolos os que concorrerani para a sua realisamTo. 

I3ar;ellos, 5 de Outubro do• 189:1 

Eduardo Sulaaar. 

0 svmpatllico estab^lecimento, que hoje se 

ivan•;ura, é o que po,lc dizer-se a coirptista [ma 1'11.idéia gcn-rosa. 

lloatmcute, nada mais generoso do que a cari 
da,le.- h: o AzvL) diufaueta desvalida é a carida kc 
personificada. Alberga e recopie criamtinhas é-
sanipai,l.las. Arrancanlo-as da de!adeira da des--
graga, tirairlo-as da iouninan.;ia do abysiiro, 1p1 
só leva ao vicio e à pervers:to moral, vae nüms 
trar-lhes ain.l.a os ensinanrcutos 41m levam ã. 
ttidc, e o trabalho inanrril ;oni ( w, mais taras,. 
essas infelizes poJer:lo {lanhar lioni:arlauicnte o. 
u^cessario paia sua subsistencia. 
Dnp'amente svinpathico,purtanto, o Azvlo d'in-. 

fan•ia rlcsvalida. 
E4e jornal, que, de lia inuít•r, Iy lia e propu-

gnava por nina transformai:•o ii:r Rrelhiureittu- 
das Beatas, san Ia a grau lio:>ï obra da Couuniss'o. 
Miniã,;tradora, e, coirgratula-se pelo imp irtantis-
siulo nttlhpi.vucuto moral desta villa. 

A Redac;.Cia da Folha (Ia Jfan/u7. 

Todos seregosijaºi, todos saudam e todos cair;-
tam louvúres e liyniiiW de bençãos aos promo-
tores, aos fiaudadoros, aos instituidores do ma-
gnifin e exeellente ilistittlto que Iroje se inau• 
gnra. 
'lambem nino posso deixais dc juntar o meu 

canto singelo, voz clubia e mal sonorosa, u'esto• 
conforto harmonioso e dulrissimo, louvando e 
coinvaeniorando uma institui,:io nobilissinia, al 
truista, caritativa e verdadciramento social. . 
A caridade é, a primeira chis virtudes. 
\Ias, copio as virtudes sio todas magnificas e 

eseellentes,a caridade, que é primeira cie todas,. 

1 
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é, aquclla com que mais pode sympatltlsar o ar-
tista, que veste blusa, que cinge o compenedor, 
,e que vive, no meio, todo artista e todo traba-
llto. L' aqui, onde muitos se tornam amarellos e 
doentes; é aqui na forja Xum trabalho muitas 
vezes improbo, que se aprecia magnificamente 
a santa dedicação das almas bémfazeJas. 

Por isso, a esses bencutoritos fundadores e 
instituidores do nobilissimo estabelecimento—O 
Azylo d'Irtfancia, o nosso sorriso, o nosso agra-
dccimc:ato, o nosso coraçio todo inteiro o sym-
Jrtthisante. 

Barcollos. 17-10-93. 

Atiqusio _Soucasaux. 

•kh 
Uma creança é como a luz (['aurora. Tem nos 

sorvidos a luz ltil;u•i:utte das ma,lruga.las rubras, 
,tl'urrr sol vermelho, e a doce paz, serena e dulci-
tirante, das quietitudes cainjwsinas,da cdr dasunt-
grrolias e das nenuphares. 

Dias as creawas desantjtara ias, orphis, famwl i-
cas, que vivem ua nriserra e na (lesgraea1 pare-
cem-se com a ro•a-chá, a qne tuna chuva íutper-
tinente fez ealtir as folhas. Fazom letiibr u ar ma 
tarde sonorosa, cheia de encantos, tuna ladainha 
de versieulos ntysteriosos; a que su•;cedo uma ❑oi-
4e cheia da tristeza inlìnita da falta da luz, da ea-
rencia do ar, da ausencia da vida. 
Como eu vos amo, loiras creanças sorridentes 

e falizes; e como eu vos lamento, ah.utlou tias 
crcancinh:ts ilesa urparadasl 

0 (lia para tunas! A noite pira outras! 

Só o christianismo coniprehe❑ l,nu e realisou a 
verdadeira solidariedade soeial. Quaatlo em tolos 
os co,ligos, a mulher se despresava, e se olhava 
como um simples instrumento do prazer, o chris. 
tianisato dignisou-a toruau,lo-a a companheira do 
ltoulcm, a paz do lar, a m^,atra da fami!ia. 

Ora, quem educa meninas orphis e desampara-
das, quem as cobre, quem as protege, vai coar 
certo,za pela esteira huuiuosa que Jesus sulcou. 
Vai pela estrada tio Bein. 

J, do M. 

"%k 
A caridade é a essencia elo bem; é balsamo 

que mitiga grandes e profundas dores; é plta-
ro1 quo altunia os filhos da desvenkura; ó manto 
alvissinto que cobre a orpltandade; é remedio ef-
fìcacissimo contra a niiserilt; ó esporança cios 
tristes e consolação cios a8iietos'. Prodigios:t.pa-

• 

lavra a cariciado! Quem a exerce sente estreancer 
eonsoladorametite a alma, sente-se feliz, porque 
continua a benefica obra elo Bom Deus, e exe-
cuta um dos seus mandamentos:—. amar o pro-
ximo como a nós mesmos.. 
A cariciado teta apostolos em todas as naç<•cs 

eivili"das,mas em uetlliuma liar tantos como tt'es--
te bello o religioso paiz. Sim, nós, os portugue-
zes, possuirnos sentimentos generosos, corações 
bondosos, sempre propensos à pratica elo bem. 
If,' ver as casas elo caridade qne com différentcs 
dcnominaçúes se tem levantado no decorrer d'es-
te seculo, onde se albergam os invalidos e os 
orphãos. Quem é que alii os ampara e os guia, 
sento a caridade'? 

B:treellos, terra essencialmente hospitaleira e 
notavelmente religiosa, não podia deixar de.to-
mar parte nesta grata e utilissima obra, abrin-
do hoje as portas a um estabelecimento cl'e(ht-
eação e ensino, a que (leu o nomo de Azylo d'ln-
.fancia Desvalida, 

Beta hajam os seus nobres fundadores. Sejam 
eternamente louvados. E estie certos, senhores, 
que a sementeira que ora fazeis, em um futur,r 
pvoximo, produzirá opimos fructos. Continuao 
a vossa obra, (lerruba.t(lo obstaculos e vencendo 
dilliculdades. 0 dia do hoje é j:í para vós u ua 
gloria, e, como tal, ltade ficar me;noravel, com( 
.gravados ficarão os vossos nomes na liissoria 
d'este caridoso estabeleeimcuto-

Salvé, pois, dia 22 d'outubro do 1893! E— 
Gloria a Deus nas alturas e paz lia terra aos Ito-
incil& 

Barcellos, outnbbro-93. 

L'duardo Lima, 

Jeár 
Diais valo prevenir a desgraça do que ter do 

a romodiar, e o Azylo, cuja, inangura('ào hoje 
soleamemente se colebra, re;ebendo a iufaneia 
desvalida, não só a salva do infortuaio presen-
te, mas ainda llle propaga a felicidade futttr:t, 
edu:ando-a e habilitando.a para a vida laborio-
sa, uuts honrada o independcut% do trabalho. 

R, so essa nobilissiata missão educativa túr 
como é de ewp,^,r:u , ltabilmoutc dirigida o ca-
balmente (lesoatpo)dlada, o novo instituto virá a 
ser certamente um p•tdrào immorredonro de glo-
ria para os seus boneutcritoa fundadoros e, a pns-
teridade não deixará de abençoar a sua obra de 
benclicencia. 

B arcellos, 21-10-9R. 



Á LA.GRINIÁ. 

EM CO\CLU-SÀO 

Estas linhas não sáo de eneorniastico louvor â 
randiosa obra moral que Iiareellossauda hoje. 
0 (pie alti fica; essa pleiade brilhante de con-

ceitos, essa aureola aureolanhe de poriodos lima-
1los. espiritltaes como a essem;ia duma magnolia, 
tple fosse o bot:to vermelho da, P,egião dIlonra do 
í•troprio Espirito Sauto, porque nada mais astral e 
ivinal do que- a ladainha da caridade--e tolo o 
immcro espo•uial da « l,agriula» é uma ladainha 
umlodiosa e halsatnirm da (ulcissitrtavirttule cbris-
tã; todo esse pel•intne quente, ('onde se desenrola 
e onovela, em rdlos de carinho c gratidão, a ale-
gria dos nossos colla:bor<adore,, c a svulltatllia po-
rante a obra que hoje s, inicia, grandiosa, bono-
merita, social e chrisht, fa.zcm-nos eunrrlecer a 
tia ua, e ahaudonar, por desnecessaria e mal apa-
ea peuna. 

Estas linlias são, portanto, simplesmente e uni, 
camente para elles, para os nossos graciosos e, 
arnabilissimos collahoradores. 

Este nuinero é para nós uma consolaç 5o e uma 
borra. 
Uma consolar,;ì.o, porque vemos o espirito jw11, 

sante de Barecllos—louN-ar e cottunctnorar digna-, 
iuente a inauguração do Asçlod'tuf:utcia Ilcsvalicía. 

1?ma honra, porque honra ostrema é para a 
t Lagruma» ver nas suas rolunulas uonres tão, au-
reolados na litteratura portagueza como o de Ai-
ves o de Antonio FeiJü, o do Alhorto Pi-
nlentel, o rlo dr. Rodrigo Vollo:io e ode Julio Bra1t, 
dão. E Itau•a mais oxcepcioual ainda, porque to-
dos os escriptos furam expressamente fotos para 
a «Lagrima», excepto o do di•5tincto po^ta Anto, 
nio h'eijti, (pio já estava feito, mas (1110 é hw(lito.. 
A tolos, pois, aqui deixamos gravado o nosso, 

cordialissilno agrailociwento.. 
A flcdacP (70.. 


